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Um grupo interdisciplinar e
interinstitucional realizou, no mês
de novembro, visitas técnicas de
intercâmbio a cidades de Santa
Catarina e do Paraná. O objetivo,
a exemplo da viagem ao Uruguai,
Argentina e Chile, foi conhecer as
cadeias produtivas e articulação da
sustentabilidade, bases hidrográ-
ficas x desenvolvimento territorial,
alternativas para a agricultura
familiar e conhecer novas matrizes
produtivas. Esse trabalho é
resultado do convênio entre
Emater/RS-Ascar, Federação dos
Trabalhadores na Agricultura do
Rio Grande do Sul (Fetag), Centros
de Pesquisas, Universidades e o
Conselho Estadual dos Secretários
Municipais de Agricultura

Agentes de Desenvolvimento Territorial

A diversificação das atividades
econômicas, através de plane-
jamento e incentivos do poder
público, é a saída para as regiões
gaúchas prejudicadas pela evasão
populacional, pela falta de
urbanização e pelos baixos indi-
cadores de escolaridade. Esta é a
opinião do economista e mestre
em sociologia, Ademir Barbosa
Koucher, que apresentou estudo
sobre o novo perfil social e
demográfico do Rio Grande do
Sul, em novembro, em Porto
Alegre.

“A principal característica do
Rio Grande do Sul nas últimas
décadas é a emergência de pólos
de expansão populacional, em que
crescem o setor de comércio e o
de serviços, em contraposição às
regiões profundamente dependen-
tes da atividade primária, onde a
população diminui e o nível de
escolaridade não avança”, des-
tacou Koucher. Em sua pesquisa,
o economista analisou dados do
Instituto Brasileiro de Economia
e Estatística (IBGE), sobre as
populações do Rio Grande do Sul,
de 1970 a 2000, para verificar os
fluxos migratórios no Estado e
suas relações com a economia e
com os índices de escolaridade de
cada região.

* Especial jornalista Basilio Sartor, da
Assessoria da Fundação Ulisses Guimarães

Diversificar
é preciso
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A Semana da Alimentação no
Rio Grande do Sul aconteceu em
outubro e teve como tema central
“Investir na agricultura para ga-
rantir a segurança alimentar”. O
objetivo do evento foi discutir os
avanços e desafios na perspectiva
da produção de alimentos e da
utilização da água, em quantidade
e qualidade. Para isso, foram
promovidas oficinas e mini-cursos
de aproveitamento integral dos
alimentos e de emagrecimento,
dieta para diabéticos e hipertensos
e sobre a soja na alimentação, entre
outros temas.

Foram realizadas atividades
paralelas, como a Feira de Economia

Semana Interamericana da Alimentação
destaca investimentos na agricultura

Urbana e avaliações nutricionais,
além da chamada Ação na Praça da
Segurança Alimentar, em Porto
Alegre, que apresentou oficinas
interativas, desde o resgate de se-
mentes pelo agricultor familiar até
a questão da classificação e certifi-
cação dos alimentos, contando com
a colaboração da Emater/RS-Ascar.
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(Famurs), para fortalecer e
dinamizar iniciativas da Agricultura
Familiar no Estado.

Desde 27 de junho de 2005, esse
grupo vem tendo encontros
periódicos bimensais, para discutir,
nivelar saberes, trocar experiências
e realizar excursões, acumulando,
com isso, conhecimentos que são
imediatamente colocados em
prática, na medida em que cada
agente encontra espaço e
receptividade em sua área de
influência profissional. Em
dezembro de 2006, será organizado
um Seminário para apresentar os
avanços, os resultados, as
propostas e os planos de
continuidade das atividades em
2007/08.

Eventos avaliam os avanços
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Emater/RS-Ascar presente em atividades
na Semana Interamericana da Água

Muitas atividades de sensi-
bilização sobre o desafio da
preservação e da recuperação da água
integraram a 13ª Semana Inter-
americana da Água e 6ª Semana
Estadual da Água, realizadas no mês
de outubro, no Rio Grande do Sul.
Com o tema “Água: O Desafio de
Hoje”, a Associação Brasileira de
Engenharia Sanitária e Ambiental,
Seção Rio Grande do Sul, abordou o
uso da água na saúde pública e no
saneamento.

Em todas as regiões do Estado,
órgãos governamentais e não-
governamentais promoveram

O projeto “O Rio Grande que
Queremos - Agenda Estratégica do
RS 2006/2020” busca estabelecer
uma Agenda Estratégica para o
desenvolvimento econômico e social
do estado do Rio Grande do Sul,
considerando a participação e o
compromisso dos principais
representantes da sociedade, como a
comunidade, sindicatos, associações,
lideranças empresariais, universi-
dades, autarquias e governo, com um

Agenda Estratégica busca o desenvolvimento do Rio Grande do Sul
amplo mecanismo de consulta à
sociedade sobre as prioridades do
estado.

A proposta “O Rio Grande que
Queremos - Agenda Estratégica do
RS 2006/2020” foi sugerida pela
Federação das Indústrias do Rio
Grande do Sul, Federação do
Comércio de Bens e Serviços do
Rio Grande do Sul, Federação das
Associações Comerciais e de
Serviços do Rio Grande do Sul,
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atividades gratuitas à co-
munidade. Entre elas a atuação da
Emater/RS-Ascar junto aos

agricultores familiares, com ações
que visam a utilização correta e a
preservação da água.

Federação das Câmaras de
Dirigentes Lojistas do Rio Grande
do Sul e Federação da Agricultura
do Rio Grande do Sul, o Pólo/RS
e o Sebrae/RS, que deram início a
um movimento efetivamente
prático para a mudança da atual
situação econômica do Estado. A
Emater/RS-Ascar atuou como
entidade convidada, participando
de todo o processo de elaboração
do projeto.

A Emater/RS-Ascar e a Secretaria Municipal do Meio Ambiente de
Porto Alegre firmaram termo de recuperação das nascentes e matas
ciliares do Arroio Dilúvio e seus afluentes. O termo de cooperação prevê
a recuperação das nascentes e matas ciliares do Arroio Dilúvio e seus
afluentes nas proximidades do Parque Saint’Hilarie. Caberá à Emater/
RS-Ascar a prestação de assistência técnica em todas as etapas previstas
no projeto, incluindo o trabalho de educação ambiental e o plantio de
150 mil mudas de espécies nativas nessa área. Presidente da Emater/RS assina termo

Emater/RS-Ascar assina termo para recuperação ambiental em Porto Alegre
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Cetanp chega à
marca de mil pessoas
 formadas em 2006

o final do mês de outubro, o Centro
Regional de Formação Profissional de
Agricultores de Nova Petrópolis

(Cetanp) chegou à marca de mil alunos formados
em 2006. A solenidade de formatura contou com a
participação do diretor administrativo da Emater/
RS, Luiz Ângelo Poletto, que entregou ao
agricultor Rafael Martini, de São Francisco de
Paula, além do tradicional certificado de conclusão
do curso, o certificado de milésimo aluno formado
pelo Centro neste ano.

Na oportunidade, 70 produtores e técnicos de
municípios como Feliz, Passo Fundo, Viamão,
Santiago e Vale Real receberam os certificados de
conclusão dos cursos de plantas medicinais,

N

embutidos, gado de leite e fruticultura, totalizando
1.045 formandos até outubro. Um das prioridades da
Emater/RS-Ascar tem sido a capacitação dos
agricultores, especialmente nos Centros de
Treinamento. Nos últimos quatro anos, os nove
Centros qualificaram 11.700 pessoas. Cerca de 30%
passaram pelo Cetanp.

Extensão Rural e Desenvolvimento Sustentável. Porto Alegre, v.2, n.1/3, set/dez 2006

Cetanp já formou mais de mil alunos

Bergamota Montenegrina conquista consumidores no país
O sabor da bergamota Montenegrina começa a

se tornar cada vez mais conhecido em todo Brasil.
Em 2006, as expectativas foram superadas e os 21
citricultores da Associação Montenegrina de
Fruticultura comercializaram mais de 854 toneladas
de bergamotas para outros Estados do país. Só para
São Paulo, dos 60.000 kg vendidos através da

Ceagesp em 2005, a comercialização passou para 80.000
kg em 2006. A fruta foi descoberta graças à observação
do citricultor João Edvino Derlan, de Montenegro, nos
idos da década de 1940.

A abertura desses novos mercados, especialmente
aqueles denominados de frutas finas, foi possível graças
à parceria entre fruticultores e a Plataforma de

Comercialização, escritório mantido pela
Emater/RS-Ascar e Programa Estadual de
Fruticultura – PROFRUTA/RS  e a Ceasa/RS.
Com a capacitação de citricultores de
Montenegro em classificação, beneficiamento
e comercialização de citros, promovido pela
Emater/RS-Ascar e o PROFRUTA/RS, ainda
em 2005, os resultados começaram a aparecer.

A Plataforma de Comercialização está
localizada na Ceasa/RS, loja 7, e tem apoiado
produtores de outras frutas como melão,
pêssego a abrir novos mercados para as frutas
gaúchas. A bergamota Montenegrina foi descoberta na década de 1940


